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O material literário
O apóstolo Paulo escreve 13 epístolas canônicas.
Alguns atribuem Hebreus a ele também.
Das 13 que têm autoria confirmada:

9 destinadas a igrejas ou grupo de igrejas.
4 foram destinadas a indivíduos.

A maioria dos estudiosos coloca Gálatas como a
primeira carta (c. 48–49 d.C.).
2 Timóteo é considerada a última, escrita pouco
antes do martírio de Paulo (~67–68 d.C.).
Ordenadas por tamanho, não cronologicamente.



O material literário
Há outras cartas de Paulo não canônicas:

1 Coríntios 5.9 – “Já por carta vos escrevi que
não vos associásseis com os impuros.”
Colossenses 4.16 – “E, quando esta carta
tiver sido lida entre vós, fazei que também o
seja na igreja dos laodicenses; e a que vier de
Laodiceia, lede-a igualmente.”
2 Coríntios 7.8 - “Porquanto, ainda que vos
tenha contristado com a carta, não me
arrependo; embora já me tenha arrependido”



Características de estilo
Uso frequente de saudações pessoais no final
(ex.: Romanos 16 lista mais de 25 nomes).

Estrutura típica:
Saudação inicial.
Ação de graças e oração.
Corpo (doutrina e exortação).
Instruções finais.
Bênção/benção final.

Uso de amanuenses para ditar cartas (Rm 16.22).



Características de estilo
Escritas em grego koiné — a língua comum do
império romano.

Cheias de referências ao Antigo Testamento (em
especial Romanos).

Paulo adapta metáforas ao público:
Atletas e corridas – para gregos.
Soldados e armaduras – para romanos.
Lei e herança – para judeus.



Curiosidades
Romanos é a mais longa e mais teologicamente
sistemática.
Filemom é a mais curta (apenas 25 versículos).
Filipenses é a carta mais pessoal e afetuosa.
Gálatas é a mais “polêmica” e confrontadora.
Algumas cartas têm coautores citados (ex.: 1
Tessalonicenses – Paulo, Silvano e Timóteo).
Paulo provavelmente escreveu Gálatas,
Tessalonicenses e Coríntios antes dos
Evangelhos terem sido escritos.



Ordem
cronológica

provável do NT

Gálatas (~48–49)
1 Tessalonicenses (~50)
2 Tessalonicenses (~51)

1 Coríntios (~54–55)
2 Coríntios (~55–56)

Romanos (~57)

Filipenses/Colossenses/
Filemom/Efésios (~60–61)

1 Timóteo/Tito (~63–64)

2 Timóteo (~67–68)

Evangelho de Marcos (57–59)

Evangelho de Lucas (60–61)
Atos (61–62)
1 Pedro (64)
2 Pedro (65)
Hebreus (65–67)/Judas (65–68)
Evangelho de Mateus (68–69)

Evangelho de João (80–90)
Epístolas Joaninas (85–95)
Apocalipse (95–96)



Subgrupos

Epístolas às Igrejas
Gálatas

1 e 2 Tessalonicenses
1 e 2 Coríntios

Romanos

Epístolas da prisão
Efésios

Colossenses
Filemon

Filipenses

Epístolas Pastorais
1 e 2 Timóteo

Tito



Foco de hoje

Epístolas às Igrejas
Gálatas

1 e 2 Tessalonicenses
1 e 2 Coríntios

Romanos



Origem das igrejas
Cidade Origem da Igreja Fundação

Galácia
Igrejas fundadas por Paulo em sua primeira
viagem missionária, passando por cidades como
Listra, Derbe e Icônio.

Paulo

Roma
Fundada por cristãos judeus convertidos durante o
Pentecostes, levaram o evangelho para Roma.

Cristãos judeus

Corinto
Fundada por Paulo durante sua segunda viagem
missionária, onde ele passou 18 meses.

Paulo

Tessalônica
Fundada por Paulo em sua segunda viagem
missionária, com conversões tanto de judeus
quanto de gentios.

Paulo



Gálatas
Data provável: Cerca de 48–49 d.C.
Local de escrita: Provavelmente Antioquia da
Síria ou durante a viagem de retorno após a
primeira viagem missionária.
Destinatários:

Igrejas da região da Galácia (centro da Ásia
Menor, atual Turquia).
Possível referência às comunidades fundadas
em Listra, Derbe, Icônio e Antioquia da Pisídia
(Atos 13–14).





A Galácia
Não era uma cidade, mas uma região composta
por várias cidades.
O sincretismo religioso era comum, com
influências tanto do paganismo greco-romano
quanto do judaísmo, especialmente nas
comunidades cristãs fundadas por Paulo.
A Galácia era uma região montanhosa com
cidades dispersas. As comunidades cristãs eram
pequenas, mas tinham grande diversidade
cultural e étnica.



Gálatas
Motivo da carta:

Combater falsos mestres (judaizantes) que
ensinavam que a salvação dependia da fé
mais a observância da Lei de Moisés.
Defender a autoridade apostólica de Paulo e
a pureza do evangelho da graça.

Tema central:
A justificação é somente pela fé em Cristo,
sem as obras da Lei.



Gálatas
Versículo-chave: “Estou crucificado com Cristo;
logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em
mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo
pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si
mesmo se entregou por mim." (Gl 2:20)

Estrutura resumida:
Defesa do apostolado de Paulo (cap. 1–2)
Defesa do evangelho da graça (cap. 3–4)
Aplicações da liberdade cristã (cap. 5–6)



Teologia de Gálatas
Justificação pela fé: A aceitação diante de Deus
é baseada exclusivamente na fé em Cristo, não
nas obras da Lei (Gl 2:16; 3:11).
Graça vs. Legalismo: A salvação é dom gratuito
de Deus e não pode ser conquistada por práticas
religiosas (Gl 5:4; 2:21).
Liberdade cristã: Em Cristo, o crente é livre da
escravidão da Lei e do pecado, chamado para
viver pelo Espírito e servir em amor (Gl 5:1, 13).
A obra do Espírito Santo: O Espírito é recebido
pela fé, não pela observância da Lei, e produz
fruto na vida do crente (Gl 3:2–3; 5:16–25).



Teologia de Gálatas
Unidade do povo de Deus: Em Cristo, não há
distinção entre judeu e gentio; todos são
herdeiros da promessa (Gl 3:28–29).
Cristo e a promessa: A promessa feita a Abraão
se cumpre plenamente em Cristo e se estende a
todos os que creem (Gl 3:14–18).
A cruz como centralidade do evangelho: A vida
cristã flui da obra de Cristo na cruz, que põe fim
à antiga vida e inaugura a nova (Gl 2:20; 6:14).



1 Tessalonicenses
Autor: O apóstolo Paulo, com a colaboração de
Silvano e Timóteo (1 Ts 1:1).
Data provável: Cerca de 50–51 d.C., durante a
segunda viagem missionária de Paulo.
Local de escrita: Corinto, pouco após a visita a
Tessalônica (Atos 17:1-10).
Destinatários:

Igreja em Tessalônica, cidade importante da
Macedônia (Atos 17:1-9).





Tessalônica
Era uma cidade importante culturalmente na
Macedônia, com forte influência grega e romana.
Havia uma grande comunidade judaica em
Tessalônica, o que facilitou a evangelização de
Paulo, mas também gerou oposição, levando-o a
ser expulso da cidade (Atos 17).
Era um centro comercial e estratégico, ligava o
oeste do Império Romano ao Oriente.
A igreja em Tessalônica foi uma das primeiras
igrejas gentias a ser estabelecida por Paulo.



1 Tessalonicenses
Motivo da carta:

Aconselhamento pastoral e encorajamento à
igreja jovem em Tessalônica.
Resposta a questões sobre a segunda vinda
de Cristo e a condição dos mortos em Cristo.
Defendendo o ministério de Paulo e sua
relação com os tessalonicenses.

Tema central: A segunda vinda de Cristo e a
vida cristã prática (vivendo em santidade, amor
e esperança).



1 Tessalonicenses
Versículo-chave: "Porque o Senhor mesmo
descerá do céu com grande brado, à voz de
arcanjo e ao som da trombeta de Deus, e os
mortos em Cristo ressuscitarão primeiro;" (4.16)

Estrutura resumida:
Saudações e agradecimentos (cap. 1).
Defesa do ministério de Paulo e exortações
(cap. 2–3).
Ensinos sobre a segunda vinda de Cristo e
vida cristã prática (cap. 4–5).



Teologia de 1 Tessalonicenses
A Segunda Vinda de Cristo e Ressurreição:
Cristo voltará de forma gloriosa, trazendo a
ressurreição dos mortos em Cristo (1 Ts 4:16-17).
A vigilância é essencial (1 Ts 5:1-3).

Santidade, Pureza e Amor Fraternal: Os crentes
são chamados à santificação e pureza,
especialmente na moralidade sexual (1 Ts 4:3-8). 

Vida Cristã Prática e Esperança: A vida cristã
envolve vigilância, oração constante e gratidão (1
Ts 5:16-22). A esperança no retorno de Cristo
fortalece os crentes (1 Ts 5:8).



2 Tessalonicenses
Autor: O apóstolo Paulo, com a colaboração de
Silvano e Timóteo (2 Ts 1:1).
Data provável: Cerca de 51–52 d.C.,
possivelmente poucos meses após a primeira
carta aos tessalonicenses.

Local de escrita: Corinto, durante a segunda
viagem missionária de Paulo.

Destinatários: Igreja em Tessalônica, que
enfrentava perseguições intensas e confusão
sobre a volta de Cristo.



2 Tessalonicenses
Motivo da carta:

Esclarecer mal-entendidos sobre o retorno
de Cristo, alguns acreditavam ser iminente.
Exortação à perseverança diante das
tribulações e perseguições.
Corrigir falsos ensinamentos sobre o "dia do
Senhor" (2 Ts 2:2).

Tema central: A segurança e a fidelidade de
Deus em meio às tribulações, e a necessidade de
viver de maneira digna à luz da volta de Cristo.



2 Tessalonicenses
Versículo-chave: "Ora, nosso Senhor Jesus Cristo
mesmo, e Deus nosso Pai, que nos amou e nos
deu eterna consolação e boa esperança pela
graça, console os vossos corações e vos confir-
me em toda boa obra e boa palavra." (2:16-17)
Estrutura resumida:

Saudações e ação de graças (cap. 1).
Ensinos sobre a vinda de Cristo e correção de
erros (cap. 2).
Exortações finais e instruções (cap. 3).



Teologia de 2 Tessalonicenses
A Volta de Cristo e o "Dia do Senhor": A
segunda vinda de Cristo será precedida por
sinais e ocorrerá no tempo estabelecido por
Deus, trazendo justiça para os justos e juízo para
os ímpios (2 Ts 2:1-12).
Perseverança em meio à perseguição: Os
cristãos devem perseverar na fé e em boas
obras, mesmo diante das tribulações, com a
certeza de que Deus os sustentará (2 Ts 1:3-12).
A Inatividade e o Trabalho: Exortação a não
viver na ociosidade, mas a trabalhar enquanto
aguardam a volta de Cristo (2 Ts 3:6-12).



1 Coríntios
Autor: O apóstolo Paulo (1 Co 1:1), acompanhado
de Sóstenes (1 Co 1:1).
Data provável: Cerca de 55 d.C., durante a
terceira viagem missionária de Paulo.
Local de escrita: Éfeso, enquanto Paulo estava
nessa cidade (Atos 19).
Destinatários:

Igreja em Corinto, cidade cosmopolita da
Acaia, com membros de várias origens sociais
e religiosas.





Corinto
Corinto era uma cidade multicultural, com uma
população de gregos, romanos e orientais.
A cidade era famosa por sua imoralidade e por
ser um centro de culto à Afrodite, com práticas
religiosas ligadas à prostituição ritual.
O sincretismo religioso era muito forte, com
muitos cultos a deuses gregos e romanos.
A cidade era um ponto comercial vital devido à
sua localização estratégica, o que a tornava um
centro de riqueza e influência.



1 Coríntios
Motivo da carta:

Responder a questões específicas relatadas
por membros da igreja e preocupações que
surgiram após a visita de Paulo.
Corrigir divisões internas, imoralidade, abuso
de dons espirituais e questões sobre
casamento e adoração.

Tema central: A unidade da igreja em Cristo,
que deve ser mantida mesmo diante de
problemas diversos.



1 Coríntios
Versículo-chave: "Porque a palavra da cruz é
loucura para os que se perdem, mas para nós,
que somos salvos, é o poder de Deus."(1 Co 1:18)
Estrutura resumida:

Saudações e agradecimentos (1:1-9).
Correção de disputas na igreja (1–4).
Orientações sobre questões práticas (5–6).
Respostas a perguntas dos coríntios (7–14).
Ressurreição e a vida futura (15).
Instruções finais e saudações (16).



Teologia de 1 Coríntios
Unidade da Igreja em Cristo: A igreja deve ser
unificada em torno de Cristo, que é o centro de
nossa fé (1 Co 1:10–13; 3:3-9).
A Sabedoria de Deus e a Loucura da Cruz: A
cruz, que parece loucura para os incrédulos, é o
poder de Deus para a salvação (1 Co 1:18-25).
Imoralidade Sexual: É um grave pecado que
afeta não só o indivíduo, mas também a
comunidade da igreja. (1 Co 5:1-13; 6:18-20).
Liberdade Cristã e Responsabilidade: Embora
os cristãos sejam livres em Cristo, isso não é
desculpa para pecar (1 Co 8:9-13; 10:23-33).



Teologia de 1 Coríntios
A igreja: é o corpo de Cristo, com diferentes
membros que têm diferentes dons que contri-
buem para o bem comum. (12:12-27; 14:1-12).
A Ressurreição de Cristo: é a base da fé cristã, e
os cristãos têm esperança na ressurreição dos
mortos. Sem ela, nossa fé é vã (1 Co 15:12-22).
Amor como o Maior Dom: O amor é superior a
todos os dons espirituais. Sem amor, até mesmo
as ações mais espirituais são inúteis (1 Co 13).
A Ceia do Senhor: deve ser celebrada com
seriedade e consciência da unidade e do corpo
de Cristo. (1 Co 11:23-34).



2 Coríntios
Autor: O apóstolo Paulo, com a colaboração de
Timóteo (2 Co 1:1).
Data provável: Cerca de 55–56 d.C., após a visita
de Paulo a Corinto e a resposta à carta anterior (1
Coríntios).
Local de escrita: Macedônia, provavelmente de
Filipos ou Tessalônica.
Destinatários: Igreja em Corinto, composta
por gentios, enfrentando divisões internas e
desafios de liderança.



2 Coríntios
Motivo da carta:

Defender autoridade apostólica contra
críticas e questionamentos de líderes rivais.
Exortar à generosidade e à reconciliação.
Aconselhar sobre a perseguição e as
dificuldades de Paulo e de outros apóstolos.

Tema central: A defesa do ministério apostólico
de Paulo, com ênfase em seu sofrimento como
testemunho da autenticidade de seu chamado e
em seu relacionamento pastoral com a igreja.



2 Coríntios
Versículo-chave: "Mas nós temos este tesouro
em vasos de barro, para que a excelência do
poder seja de Deus, e não de nós." (2 Co 4:7)
Estrutura resumida:

Saudações e defesa do ministério de Paulo (2
Co 1:1–2:13).
Exortações à generosidade e reconciliação (2
Co 8:1–9:15).
Defesa de sua autoridade apostólica (2 Co
10:1–13:10).



Teologia de 2 Coríntios
Defesa da Autoridade Apostólica: Paulo
defende sua autoridade como apóstolo, que não
vem de homens, mas de Deus. Seu sofrimento e
fraqueza são sinais de que seu ministério é
genuíno (2 Co 10:1-18; 11:16-33).
O Sofrimento como Testemunho: Paulo fala
sobre os sofrimentos e tribulações que ele e
outros apóstolos enfrentam por causa do
evangelho (2 Co 4:7-12; 6:4-10).
A Nova Aliança: é superior à antiga, pois é
ministrada pelo Espírito e resulta em
transformação interior (2 Co 3:1-18).



Teologia de 2 Coríntios
A Reconciliação com Deus: Deus confiou aos
apóstolos a mensagem da reconciliação, e o
evangelho é a chave para restaurar o relaciona-
mento humano com o Criador (2 Co 5:18-21).
Generosidade e Solidariedade Cristã: exorta os
coríntios a serem generosos no apoio financeiro
à igreja em Jerusalém (2 Co 8:1-15; 9:6-15).
O Tesouro em Vasos de Barro: para que a glória
seja de Deus e não do ser humano (2 Co 4:7-18).
Esperança na Ressurreição e Vida Eterna: à
medida que o crente é renovado no Espírito e
caminha em santidade (2 Co 5:1-10).



Romanos
Autor: O apóstolo Paulo, com a colaboração de
Tércio, seu amanuense (Rm 16:22).
Data provável: Cerca de 57–58 d.C., durante a
terceira viagem missionária de Paulo.
Local de escrita: Corinto, antes de sua viagem a
Jerusalém (Atos 20:3).
Destinatários: Igreja em Roma, composta por
judeus e gentios convertidos ao cristianismo.





Roma
Roma era o centro do Império Romano, com uma
cultura fortemente influenciada pelo helenismo e
pelo paganismo romano.
A sociedade era estratificada, com uma elite
poderosa e uma grande classe de escravos.
Foi o destino final de Paulo, que, após ser preso,
viajou para Roma, onde aguardou julgamento.
A cidade também foi um centro missionário vital
para a expansão do cristianismo, já que muitas
igrejas foram fundadas entre cristãos de Roma.



Romanos
Motivo da carta:

Explicar o evangelho de forma sistemática,
tratando da justificação pela fé, da universa-
lidade do pecado e da redenção em Cristo.
Unificar as igrejas judaicas e gentílicas em
Roma e preparar o caminho para sua visita.

Tema central: A justificação pela fé como o
fundamento da salvação, destacando que todos
os seres humanos (judeus e gentios) são
pecadores e precisam da graça de Deus.



Romanos
Versículo-chave: Rm 3:23-24
Estrutura resumida:

Introdução e saudação (1:1-17).
A universalidade do pecado e a necessidade de
justificação (1:18–3:20).
A justificação pela fé (3:21–5:21).
A santificação e a vida no Espírito (6:1–8:39).
A eleição de Israel e o plano de Deus (9:1–11:36).
A vida cristã prática e exortações finais (12:1–16:27).



Teologia de Romanos
Justificação pela Fé: Todos os seres humanos,
tanto judeus quanto gentios, são justificados pela
graça de Deus através da fé (Rm 3:22-24; 5:1).
O Pecado Universal: Todos os seres humanos,
judeus e gentios, estão sob o domínio do
pecado. Não há ninguém que seja justo diante de
Deus por seus próprios méritos (Rm 3:9-20).
A Graça de Deus e a Redenção em Cristo: Cristo
é o meio da redenção e da graça de Deus, que
oferece perdão e libertação do pecado. A morte
de Cristo é um sacrifício expiatório que reconcilia
os seres humanos com Deus (Rm 3:24-26; 5:6-8).



Teologia de Romanos
Santificação e Vida no Espírito: Aqueles que
foram justificados devem viver em santidade e
obedecer ao Espírito de Deus (Rm 6:1-14; 8:1-17).
Israel e o Plano de Deus: a salvação está
disponível tanto para judeus quanto para gen-
tios, e que a inclusão dos gentios tem o propó-
sito de despertar o ciúme de Israel, levando-o
eventualmente de volta a Deus (Rm 9-11).
Vida Cristã Prática: Em resposta à graça de
Deus, os crentes devem viver de maneira digna
do evangelho (Rm 12:1-21; 13:1-10).


